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Apresentação

O presente Plano de Desenvolvimento Rural Sustentável foi elaborado com o propósito de apresentar as características rurais do município, relatando as principais cadeias produtivas, seus potenciais  e as suas necessidades, de modo que se possa fornecer suporte aos produtores, resultando em maior rentabilidade de suas atividades, e buscando  um desenvolvimento rural sustentável. 
A elaboração deste Plano contou com o apoio de vários produtores municipais, que relataram as características de suas atividades. Desta forma, o Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural, juntamente com a Prefeitura Municipal, e em parceria com os técnicos conveniados presentes na Casa da Agricultura, pode reunir informações para a elaboração deste Plano.
 O interesse por um melhor meio de vida sem abandonar sua atividade foi o grande estopim para o apoio e o interesse dos produtores rurais na formação deste Plano. Com a execução deste Plano, os produtores esperam que seus problemas sejam corretamente diagnosticados e sanados, oferecendo suporte para que possam inserir um produto de qualidade no mercado e que recebam a remuneração justa pelos seus esforços,  proporcionando uma cadeia produtiva sustentável que levará os produtores a terem uma condição de vida mais digna. 

1. 
Identificação e Caracterização do Município

1.1 Histórico:

O município de Monções surgiu com um vilarejo, distrito do município de Macaubal – SP,  no início da década de 1910. Houve desbravamento na região com ocupação das áreas por colonos vindos de outras regiões do Estado à procura de novas terras para ocuparem, principalmente pela expansão da cultura cafeeira, que na ocasião se propagava com grande número de colônias espalhadas pelas propriedades,  e isto proporcionava uma população rural maior que a urbana.


Houve então a formação de um vilarejo, pela necessidade do comércio de bens de consumo e serviços. A emancipação do município aconteceu em 21 de março de 1965.


 A população local, até a década de 70, era de aproximadamente 5.000 habitantes na área correspondente a 11.445 ha de seu território. A decadência da atividade cafeeira levou a população a buscar novas possibilidades de emprego, provocando o êxodo rural e a migração para os grandes centros urbanos, reduzindo a população para os atuais 2.054 habitantes.


Atualmente, as atividades no setor rural ficaram restritas à pecuária (bovinocultura de leite e corte), e de culturas  como  cana de açúcar, milho e feijão de inverno, sendo este setor o responsável pela maior expressão sócio econômica do município. Na diversificação à procura de novas alternativas, surgiram as culturas da manga, laranja, limão, seringueira, sericicultura e olericultura. Novas alternativas proporcionaram melhora no setor rural, e mesmo assim surgiram problemas com a comercialização, técnica inadequada, esgotamento do solo, erosão, etc.


Durante todo este tempo, o manejo inadequado das culturas levou a um processo de esgotamento do solo, originando baixas produtividades das culturas agrícolas, pastagens, leite e carne. Portanto, este Plano tem por objetivo diagnosticar e identificar  os problemas e os potenciais de cada cadeia produtiva do município, de forma participativa  junto à comunidade, discutindo e buscando de forma organizada os recursos e os meios para tentar solucionar estes problemas e viabilizar o desenvolvimento do processo produtivo e as condições sócio-econômicas dos produtores e da comunidade.

1.2 Dados Geográficos:

Mapa do estado com localização do município

Latitude: 


21º 50’ Sul
Longitude:

          50º 05’ WE.
Altitude: 

          510 metros 
Área total do município: 
104,0  km ² 
Área rural:                          101,5  km ²
Área urbana: 
           2,5  km ²
População:

	População total
	População urbana
	População rural
	Densidade demográfica

	2.054
	1.600
	454
	19,75 hab./km2


Fonte: IBGE
Clima: Tipo Climático: CWA

Temperatura média: 24,50

Clima predominante: subtropical

Precipitação anual média: 1800 mm

Altitude: 510 metros

Fonte: Fazenda Santa Maria – Monções-S.P.
Relevo: O clima no município não possui variável com relação à altitude por apresentar relevo uniforme em toda sua extensão. Os meses de maior precipitação ocorrem de novembro a fevereiro, as chuvas mais espaçadas ocorrem em setembro, outubro de abril, sendo que os meses de junho a setembro correspondem a um período mais seco e frio (temperado).

Tipos de solos: Podzolizado vermelho var. Lins e Marília (40%) próximos aos córregos.
Latossolo vermelho amarelo – Nas proximidades dos Ribeirões Ponte Nova e Ribeirões Mato Grosso (60%).
Pluviometria: Apresenta precipitação média anual de 1.800 mm, com maior 

concentração nos meses de novembro a março.. 
Temperatura:

	Máxima
	Mínima
	Média

	35,00
	18,75
	24,50


Hidrografia: Em relação à área total do município, considera-se uma riqueza em mananciais, pois possui 19 córregos com extensão média de 5,0 km, desaguando nos principais córregos e ribeirões, que delimitam o município em uma extensão de 30 km no perímetro. Os Principais córregos presentes no município são: Córrego do Cachorro, Mato Grosso, Córrego Pinto e Limãozinho, Ponte Nova e Córrego do Saltinho, sendo o ultimo o receptor das águas residuais geradas no tratamento dos efluentes municipais, exigindo maior atenção e cuidados. 
Bacia hidrográfica (UGRHI): O município faz parte da Bacia Hidrográfica do Baixo Tiete.  O rio Tietê é o mais tradicional curso d' água do estado de São Paulo, não só por cortar sua capital, como também por atravessar praticamente todo o território paulista, desde os contrafortes da Serra do Mar até o rio Paraná, localizado no extremo oeste do estado.
  
Nasce no município paulista de Salesópolis, nos contrafortes da Serra do Mar, aproximadamente na cota 1.120m acima do nível do mar. Embora nascendo a menos de 22 km de distância do oceano, suas águas percorrem mais de 3,7mil km antes de serem lançadas ao estuário do Prata, através do rio Paraná.
  Devido às obras de reversão, as águas de cabeceira são desviadas diretamente para o mar, gerando grande quantidade de energia nas usinas de Cubatão. Desemboca o rio Tietê no Alto Paraná, pouco à jusante do salto de Urubupungá, afogado pela barragem de Jupiá, que represa também as águas do Tietê nos seus últimos quilômetros de percurso, na cota aproximada de 220 m.  O comprimento total do rio é de 1,15m mil km e seu desnível entre a desembocadura e as cabeceiras de pouco mais de 860m o que dá uma declividade média global de 74 cm/Km. O grande desnível de seu curso tem sido aproveitado para construção de várias barragens destinadas à produção de energia hidrelétrica. A declividade do leito do rio Tietê é bastante variável, dependendo da natureza e características dos terrenos atravessados. No primeiro trecho, na Serra do Mar, ela é muito acentuada, reduzindo-se sensivelmente, à medida que o rio se aproxima do planalto paulistano; considerando-se unicamente o trecho à jusante da capital de São Paulo, até a desembocadura, a declividade média total baixa a menos de 50 cm/km; no trecho encachoeirado entre o fim da canalização do rio, no município de São Paulo até Salto de Itu, num percurso de cerca de 80 km, a declividade aumenta novamente atingindo cerca de 200 cm/Km. Daí em diante, a declividade média cai a 30 cm/Km.
Baixo Tietê
    Da corredeira de Laje até a foz no rio Paraná, com 240 km de extensão e 98m desnível.    Apresenta fraca sinuosidade, larguras consideráveis, que vão de 150m a mais de 300m. É cortado por duas grandes cachoeiras: salto de Avanhandava, com 19m de queda, no km 210 e o salto de Itapura, próximo à desembocadura e afogado pela barragem de Jupiá, no rio Paraná. A declividade média do trecho é de 42 cm/km, sendo que à jusante do salto Avanhandava baixa a menos de 23 cm/Km.
    O Baixo Tietê drena uma área de 13.646km, em sua bacia contribuinte há apenas uma cidade de maior importância: Andradina.
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Gráfico da Bacia do Baixo Tiete

Fonte: Imagens Google

Legenda
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	Bacias Hidrográficas de São Paulo
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	Limites Interestaduais
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	Drenagem Principal
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	Estradas Principais
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	Ferrovias
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	Drenagem Principal
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	Limites Municipais
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	Domínio da Mata Atlântica
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	Brasil
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Localização da bacia no estado de São Paulo

                            Fonte: http://images.google.com.br
Malha viária municipal 

-Rodovia Estadual: ligando Nhandeara por 22 km e Turiúba por 12 km, perfazendo 11 km no limite do município (Rodovia Octaviano Cardoso Filho).
-Rodovia Vicinal: Acesso a Macaubal (16 km) perfazendo em acesso a bairro e propriedades no limite do município.

  -Estrada de Terra: Acesso a Gastão Vidigal (13 km), perfazendo em acesso a bairro e propriedades no limite do município.
A manutenção e adequação das estradas são feitas por máquinas rodoviárias próprias, apedregulhamento, cascalhamento, desvio de águas pluviais, construção de galerias pluviométricas. 

Mapas (anexos) 
1.3 Dados Socioculturais
População rural: Monções é um município com 2.054 habitantes, onde apenas 454 habitantes residem no meio rural, mas já houve épocas nas décadas de 60 e 70 em que a população rural era maior que a urbana. Com a decadência da cultura cafeeira, a partir do final da década de 70 e 80, houve grande êxodo rural para grandes centros urbanos que ofereciam oportunidades de emprego no setor industrial.


Os produtores rurais em sua maioria são compostos por não residentes nos imóveis, onde apenas 43% apresentam atividades voltadas para o meio rural e apenas 20% dos proprietários residem no imóvel. 


A média de grau de escolaridade dos produtores rurais é de primeiro grau incompleto, onde uma pouca parcela adere às técnicas mais modernas de cultivo. 
         Fonte: IBGE e Histórico Municipal.

Acesso da População Rural a Serviços Básicos:

Assistência técnica e extensão rural: A Casa da Agricultura atende os produtores rurais em produtos e serviços, venda de sementes de milho, Campanha de Vacinação da Raiva e Febre Aftosa, Patrulha Agrícola e orientação na assistência técnica e social visando o aspecto sócio - econômicos dos produtores rurais. Conduz à Extensão Rural desenvolvendo projetos de alimentação na pecuária leiteira e de Microbacias Hidrográficas. Participa ativamente de Projetos Sociais por intermédio do viveiro de mudas de Eucalipto para doação aos agricultores carentes, atendendo o desenvolvimento de participação popular e cidadania com 40 famílias de trabalhadores carentes no município. Conta ainda com Médica Veterinária, Engenheiro Agrônomo e Técnico Agrícola a total disposição dos produtores.

A Prefeitura Municipal oferece suporte para o desenvolvimento agrícola, mediante o aluguel, por um preço acessível a todos, de máquinas e implementos. Além disso, possui também a Associação dos Produtores Rurais de Monções, que além de maquinários e operadores à disposição dos produtores, também conta com uma cooperativa que disponibiliza medicamentos veterinários a um preço abaixo do mercado. 
Além do atendimento prestado o todos os produtores rurais pela Casa da Agricultura, o município ainda conta com o apoio do SEBRAE, SENAR, e SIRAN.

Crédito rural e microcrédito: Se encontram à disposição várias linhas de crédito onde o produtor, com o auxilio do técnico conveniado, escolhe a linha que mais se enquadra ao perfil econômico e de produção. Dentre as linhas disponíveis estão FEAP e PRÓ-TRATOR da Nossa Caixa e o PRONAF do Banco do Brasil. O Município conta apenas com agências do Santander e Bradesco. Desta forma, os produtores recebem suporte pelas agências das cidades vizinhas como Nhandeara, que conta com agência do Banco do Brasil e Nossa Caixa,  e na cidade de Macaubal, que também conta com os dois agentes financeiros para a concretização das linhas de financiamento.
Educação: Possui uma escola estadual “José Florêncio do Amaral”, onde estão matriculados 351 alunos, sendo que 199 estão matriculados no ensino fundamental e 80 no ensino médio, freqüentando aulas nos três períodos: manhã, tarde e noite, além de  tele-salas com 41 alunos matriculados no ensino fundamental e 31 alunos matriculados no ensino médio. Um total de 87 alunos estudam fora do município em Faculdades, Supletivos e Escolas Técnicas Profissionalizantes. O corpo docente é composto por 43 professores, 14 funcionários administrativos e 08 funcionários de serviços gerais, do estado e município, e há atendimento por uma psicóloga.

Registra uma porcentagem de 0 % de evasão escolar e diminuição no índice de analfabetismo para 3% no município. Possui também uma Creche municipal: “Creche Dr. Lino Ítalo Braile” com 55 alunos matriculados e 07 monitores. Neste mesmo prédio reside também a escola municipal “EMEI Dionísio Tonete”, onde funciona a 1ª série do ensino fundamental, com 04 professores, sendo 02 responsáveis pela alfabetização e conscientização ambiental e 02 responsáveis pela educação física, artística e moral dos alunos. A EMEI possui 60 alunos matriculados e freqüência de 100%.

A Prefeitura Municipal disponibiliza peruas para o transporte das crianças que residem na área rural em todos os períodos e também fornece ônibus para o transporte dos universitários do município. 

Saúde: Há uma Unidade Básica de Saúde – UBS – que atende através do convênio com o SUS, 24 horas por dia, com consultas médicas ambulatoriais em sistema de rotina. Em casos mais urgentes, ocorre o encaminhamento para os ambulatórios regionais – ARE Votuporanga, Nhandeara e Santa Casa de São José do Rio Preto. As principais doenças são: Diarréias, Hanseníase, Conjuntivite, Varicela, Tuberculose Pulmonar, Prevenção do Câncer, Hipertensão, Diabetes e Dengue. A UBS conta com 7 leitos, 4 médicos, 7 auxiliares de enfermagem, 5 agentes de saúde, 2 funcionários da vigilância sanitária e 2 funcionários da sucen. Contêm salas de vacinação inala terapia, centro de fisioterapia com 2 fisioterapeutas, odontologia com 2 dentistas, uma sala para atendimentos psicológicos com psicóloga responsável, local para atendimento fonoaudiólogo com profissional capacitado e graduado na área e sala para consultas médicas. Sendo que existe médico residente no município. As ambulâncias atendem todo meio rural, transportando os moradores que necessitam de atendimento médico, quando há necessidade de encaminhamento as guias são emitidas na consulta.

O Município também conta com o programa “Viva Leite” da Secretaria da Agricultura, que atende 125 crianças e os idosos e o programa “Saúde da Família”, que tem grande importância devido a grande quantidade de idosos presente no município, atendendo a 2.057 pessoas, devido à população flutuante presente no município que também recebe assistência do programa. Destas,  306 pessoas residem na zona rural.


A vacinação para prevenção da Raiva Animal é realizada em todo território do município pela Medica Veterinária da C.A. e funcionários da SUCEN, além do atendimento a toda população que possui pequenos animais de estimação, incluindo atendimento clínico, prevenção e conscientização dos proprietários. O município ainda desenvolve um projeto para diminuição dos animais errantes com vacinação contraceptiva em cadelas moradoras de rua e de proprietários carentes a custo zero. 

Segurança: O município possui 05 (cinco) elementos policiais militares e 01 (um) sargento, a polícia civil possui 01 (um) investigador, 01 (um) escrivão de polícia, 02 (dois) carcereiros e 01 (um) delegado de polícia. Para operação policial, contam com uma viatura civil e duas viaturas militar. A Policia Militar realiza patrulha rural e atende ao chamado dos produtores em qualquer situação. 
Transporte: Urbano: ônibus de transporte expresso via Nhandeara, Ida Iolanda, Itaiúba, Monte Aprazível, Mirassol, São José do Rio Preto, Barretos, Turiúba, Buritama, Birigui, Araçatuba, com 4 horários de ida e volta.


  05 Ambulâncias, para atender serviços ambulatoriais nas cidades de Nhandeara, Monte Aprazível, Votuporanga e São José do Rio Preto.


04 Peruas Kombi (Prefeitura Municipal) para transporte de alunos na zona rural.


01 ônibus e 01 micro-ônibus para transporte de alunos para os municípios de Nhandeara, Votuporanga e Monte Aprazível (Faculdades, Supletivos e Escolas Técnicas Profissionalizantes).

          01 ônibus para saúde e esportes. 

          O Transporte de leite em latões (50 litros), realizados com 07 caminhões no período da manhã, também serve de correio e encomendas de produtos agropecuários.

Saneamento: A rede de esgoto no perímetro urbano atende 97,17% das residências com 478 ligações, sendo que 0,34% dos domicílios são servidos por fossas. Na zona rural todas as residências são servidas por fossas negras, no entanto muitas dessas fossas não são construídas de maneira correta, despejando os resíduos diretamente no solo. Muitas possuem sistema de isolamento, porém estes não se apresentam eficazes em relação à área de construção. Algumas se encontram próximas aos poços artesianos representando um risco para a qualidade da água e para a saúde dos moradores. Poucas são as propriedades que se adequaram às normas de isolamento e de distância de afluentes e de lençóis freáticos. As águas utilizadas em pias e lavanderias em muitos casos são lançados diretamente no solo e a céu aberto. Alguns possuem sistema de canalização e esses resíduos são lançados em fossas.

A coleta de lixo é realizada em toda área urbana, não havendo tratamento, mas a reciclagem deste, sendo o lixo colocado em local apropriado (aterro de valas), aprovado pela CETESB. O lixo rural muitas vezes é queimado na própria propriedade, e o município oferece coleta na zona rural somente em determinados pontos e em dias específicos. Desta forma, alguns produtores encaminham seus resíduos a esses pontos estratégicos, mas muitos ainda trazem seu lixo ao município para que sejam coletados na área urbana. 
Abastecimento de água: Na área urbana, o abastecimento de água é fornecido a 100% dos domicílios, comércios e instituições. No meio rural, a água é proveniente de poços semi-artesianos em 62 propriedades, sendo que nas demais propriedades o fornecimento de água dá-se por poços comuns (cisternas) e riachos. Nenhum dos poços possui análise e/ou tratamento d’água.   

   Energia elétrica: O município dispõe de 100% de eletrificação na área urbana e 100% no perímetro rural.
Extensão de rede: 170 km com 38112  KVA rural, 95280 KVA urbano. No momento não foram identificadas novas necessidades de ligações, porém é relatada a necessidade de mudança em algumas propriedades em relação à característica das ligações, pois muitas são monofásicas, impossibilitando a utilização da rede para mais de uma atividade e apresentando riscos aos moradores, se fazendo necessário a implantação da rede trifásica. 
Meios de Comunicação: Auto falante da Igreja Matriz, telefonia Rural em propriedades – Telefone fixo (Telefônica) e telefone móvel (Telefonia Celular).

Rádio Jornal de Nhandeara.

A Voz do Povo da Região (Imprensa Escrita).

Auto falante em veículo móvel, correio via caminhão de leite.

Correios, sinal telefonia celular, internet municipal grátis.
Cultura: O Município conta com uma Biblioteca municipal que atende a toda população, com “Lan House”, cursos técnicos profissionalizantes gratuitos, iniciação artística com pintura de telas, panos, confecção de porta jóias, caixinhas decoradas para várias utilidades, biscui, tudo patrocinado pela Prefeitura Municipal.
Destacamos ainda festas populares, tais como festas juninas, quermesses, chegada de Santos Reis em janeiro, missa de Santo Antônio com a benção dos pães, Festa do Peão de Boiadeiro (Março), Baile da Rainha Country, Encontro da 3º idade e bailes em geral.

Lazer: O município conta com o Centro de Lazer do Trabalhador, quadra, Campo de Futebol, piscinas, quiosques e duas lagoas naturais, uma próxima ao Ribeirão Mato Grosso – “Lajinha” – e outra próxima ao cemitério, para banhistas.

Organização Rural: 

Associação dos Produtores Rurais de Monções, aberta a todos os produtores rurais.

Associação dos Pequenos Produtores Rurais de Monções “Comunidade Aluisio Nunes Ferreira Filho” com 17 associados.

Associação dos Pequenos Produtores Rurais de Monções “Comunidade Aluisio Nunes Ferreira” com 15 sócios.

Associação dos Pequenos Produtores Rurais de Monções “Comunidade Ponte Nova I “ com 10 associados.

Associação dos Pequenos Produtores Rurais de Monções “Comunidade Limãozinho” com 09 associados. 

Conselho Municipal do Meio Ambiente – 16 membros.

Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural – 14 membros.

O município participa do projeto Estadual de Microbacias Hidrográficas e trabalhou em 03 microbacias, sendo elas: Córrego do Saltinho com 2.031,00 há e 39 propriedades rurais, Córrego do Cachorro  com 3.508,17 há e 57 propriedades rurais e Córrego do Pinto e Limãzinho com 4.538,00 há e 59 propriedades rurais. Os participantes do Programa também receberam capacitação em diversas áreas através de cursos preparatórios cedidos pelo SENAR em parceria com a Prefeitura Municipal e Casa da Agricultura, assistência técnica, acompanhamento e avaliação dos impactos causados pelas praticas extencionistas, educação ambiental. O Programa também fortaleceu as formas organizacionais de produtores, formando 05 associações, implantou noções básicas de desenvolvimento rural sustentável, contribuiu para a recuperação de solos e áreas degradadas, capacitou os agricultores para o gerenciamento eficiente do próprio negócio.
1.4 Caracterização ambiental

  Área Reflorestamento: 35,3 ha.

  Área de Vegetação Natural: 470,98 há. 
  Vegetação de Brejos e Várzea: 235,49 há.

  Impactos ambientais: O município possui aterro sanitário em boas condições, sendo cercado com cerca viva e depositado nele todo o lixo da cidade. Nas áreas rurais, não existe este tipo de coleta de lixo, sendo encontrados jogados a céu aberto muitos plásticos e objetos que prejudicam o meio ambiente. Muitas vezes, os moradores da zona rural acabam queimando este lixo nas próprias propriedades, prejudicando o meio ambiente. Outra conseqüência é que os plásticos que são jogados nos pastos prejudicam os animais, por que ao ingerirem os mesmos, se empanzinam, podendo vir a óbito. Os vasilhames de agrotóxicos muitas vezes não são devolvidos para o revendedor, e ao serem lançados no meio ambiente, causam graves prejuízos ambientais. A cidade possui poucas ruas com galerias pluviais, provocando erosão em algumas propriedades e também assoreamento dos córregos. A falta de adequação de algumas estradas causam impactos ambientais devido ao escoamento de águas pluviais, acúmulo de entulhos e problemas com a fauna local.

1.5 Dados agropecuários

Área total das UPAs: 10.458,0 hectares

Número de UPAs: 208
Módulo Rural: 30 hectares

Estrutura Fundiária

	Estrato

(há)
	UPAs
	Área total



	
	Nº.
	%
	há
	%

	0 – 10
	77
	37,01
	324
	3,1

	10 – 20
	31
	14,9
	426,2
	4,08

	20 – 50
	54
	25,96
	1640,5
	15,69

	50 – 100
	30
	14,42
	2020,4
	19,32

	100 – 200
	06
	2,88
	988,9
	9,46

	200 – 500
	07
	3,37
	1970,4
	18,84

	500 – 1000
	02
	0,96
	1437,4
	13,74

	1000 – 2000
	01
	0,48
	1650,5
	15,78

	2000 – 5000
	0
	0
	0
	0

	> 5000
	0
	0
	0
	0

	
	
	
	
	


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

Ocupação do Solo

	Descrição de uso do solo
	N° de UPAs
	Área (há)
	%

	Cultura Perene
	24
	409,1
	3,91

	Reflorestamento
	17
	35,3
	0,34

	Vegetação Natural
	114
	470,98
	4,50

	Área Complementar
	185
	252,93
	2,42

	Cultura Temporária
	87
	4253,90
	40,68

	Pastagens
	181
	4606,30
	44,05

	Área em descanso
	34
	194,00
	1,86

	Vegetação de brejo e várzea 
	43
	235,49
	2,25

	
	
	
	


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

Principais atividades agropecuárias

	Principais Explorações Agrícolas
	Área (há)
	N° UPAs

	Laranja
	297,6
	2

	Baquearia
	45970,4
	180

	Cana de Açúcar
	3941,2
	75

	Milho
	308,3
	15

	Seringueira 
	73,7
	07

	Eucalipto
	35,3
	17

	Manga
	25,8
	09

	Café
	10,8
	07

	Capim Napier 
	4,8
	02

	Abacaxi ou Bananas
	4,4
	02

	Colonião
	4,1
	01

	Limão
	1,2
	01


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

	Principais Explorações Pecuárias
	Nº.
	Unidade
	N° UPAs

	Bovinocultura Mista
	5666
	cab
	108

	Bovinocultura de Corte
	834
	cab
	12

	Bovinocultura de Leite
	384
	cab
	18

	Suinocultura
	253
	cab
	25

	Equinocultura
	198
	cab
	96

	Ovinocultura
	95
	cab
	6

	Asininos e Muares
	03
	cab
	2


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)
	Principais Atividades Econômicas Não Agrícolas
	Nº.
	Unidade
	Nº. Famílias envolvidas

	Usina Virgulino de Oliveira
	86
	Un
	80

	Mineração Noroeste Paulista (Noromix)
	30
	Un
	20

	Prefeitura Municipal de Monções
	177
	Un
	150


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)
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Participação da Agropecuária na Economia Municipal

Tabela e gráfico

                                                                                                                      Fonte: Prefeitura Municipal de Monções 2009

Valor Bruto da Produção Anual da Agropecuária

Culturas Anuais e Semiperenes

	Cultura 
	Produção 
	Renda Bruta
	Renda Bt/ha/ano

	Milho (grão)
	11.200 sc.
	R$      224.000,00   
	R$   1.400,00

	Milho Silagem
	2.600 t
	R$        55.250,00
	R$      850,00

	Milho Grão (safrinha)
	1.750 sc.
	R$        29.750,00
	R$      595,00

	Cana para forragem
	1.800 t
	R$        45.000,00   
	R$   1.500,00   

	Cana para Indústria
	675.000 t
	R$ 19.575.000,00    
	R$   2.610,00 

	Sorgo Forrageiro
	600 t
	R$        12.750,00
	R$      850,00

	Feijão da Seca.
	120 sc.
	R$        10.200,00
	        R$   1.275,00

	Banana (var. Maçã).
	48 t
	R$        14.800,00
	R$   1.800,00

	Abacaxi (var. Hawai)
	1.500 cx.
	R$        15.600,00
	R$ 15.600,00

	TOTAL
	
	R$ 19.982.350,00 
	


Culturas Perenes

	Cultura
	Produção
	Renda Bruta
	Renda Bt/há/ano

	Café 
	2.800 sc.
	R$         350.000   
	R$ 7.777,77

	Laranja
	105.000 cx.
	R$ 1.575.000,00 
	R$ 9.000,00

	Limão
	456 cx
	R$             2.280 
	R$ 1.900,00

	Manga
	11.172
	R$      55.860,00 
	R$ 1.960,00

	Seringueira
	66.600 lit.
	R$         172.494   
	R$ 4.662,00

	TOTAL
	
	R$ 2.155.634,00 
	


Produção Pecuária 

	Espécie
	N.º de Cabeças
	Produção
	Renda Bruta

	Bovino de Corte
	1.105
	4.420 @
	R$    353.600,00 

	Bovino de Leite
	170 (vacas, novilhas).
	918.000 lts/ano 
	R$    596.700,00 

	Bovino Misto
	1.390
	4.865 @
	R$    389.200,00 

	TOTAL
	
	
	R$ 1.339.500,00 


TOTAL GERAL RENDA BRUTA ANUAL – SETOR AGROPECUÁRIO



Culturas anuais e semiperenes... R$ 19.982.350,00



Culturas perenes..........................R$    2.155.634,00



Produção pecuária...................... R$    1.339.500,00 







   R$  23.477.484,00  

Fonte:LUPA

Identificação e descrição das principais cadeias produtivas

	Produto
	Fornecedores de insumos
	Prestadores de serviço
	Mão-de-obra


	Canais de comercialização

	Pecuária Leiteira
	Os insumos são fornecidos pelo comercio local e regional.
	Patrulha agrícola e casa da agricultura.
	Em sua maioria familiar.
	Cooperativa Líder – Magda (recepção de leite).

Tirolês – Monte Aprazível         Laticínios Trevo de Casa Branca – Buritama.



	Pecuária de Corte
	Os insumos são fornecidos pelo comercio local em sua grande maioria, porem em alguns casos se faz necessário buscar o comercio regional, devido a não diversidade de produtos e ate mesmo valores mais elevados.
	Patrulha agrícola, casa da agricultura e terceirizada.
	Maioria familiar, porem há existência de mão de obra contratada.
	Frigoríficos: Frigo Vale – Frigorífico Regional de Nhandeara                              Votuporanga – Votuporanga.

Frigo Estrela – Estrela D’Oeste.

Vilela Comércio de Carnes – Fernandópolis.



	Seringueira
	Em sua grande maioria os insumos são adquiridos no comercio regional.
	Patrulha agrícola, casa da agricultura e terceirizada.
	Mão de obra contratada e familiar.
	Uni Látex – Buritama. 

	Cana de açúcar 
	Os insumos são fornecidos pelo comercio regional.
	Terceirizada e/ou contratada pela usina
	Em sua maioria contratada pela usina
	Usina Virgolino de Oliveira 


Infraestrutura da Produção nas Propriedades

	Máquinas e Equipamentos
	Unidades
	Nº. UPAs

	Desintegrador, Picador, Triturador.
	75
	72

	Trator de pneus
	49
	31

	Arado Comum
	29
	26

	Grade Niveladora
	24
	24

	Ensiladeira
	15
	13

	Pulverizador Tratorizado
	15
	5

	Resfriador de Leite, Tanque Expansão.
	13
	11

	Ordenhadeira Mecânica
	11
	11

	Grade Aradora (tipo Romi)
	9
	9

	Carregadeira de cana
	8
	7

	Distribuidor de calcário 
	4
	4

	Terraceador
	4
	4

	Semeadeira/Adubadeira
	4
	4

	Arado Subsolador
	4
	4

	Implementos para Tração Animal
	3
	2

	SemeadeiraPlantadeira Plantio Direto
	3
	2

	Misturador de Ração
	3
	3

	Microtrator
	3
	2

	Arado Escarificador
	2
	1

	Colhedeira Acoplada
	1
	1

	Colhedeira Automotriz
	1
	1

	Batedeira de Cereais
	1
	1

	Conj.Irrigação Pivot Central
	1
	1

	Desintegrador de Palha
	1
	1

	Conj.Irrigação/Gotejamento
	1
	1

	Conj.Irrigação Autopropelido
	1
	1


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

	Benfeitorias de Produção
	Unidades
	Nº. UPAs

	Terreiro
	1341,0 M2
	20

	Silo para Silagem
	264 t
	11

	Curral/Mangueira
	152 unid.
	138

	Casa de Moradia Habitada
	142 unid
	108

	Casa de Moradia Total
	112 unid.
	85

	Açude/ Represa
	101 unid.
	53

	Deposito/Tulha
	92 unid.
	84

	Poço Semi Artesiano
	81 unid.
	78

	Barracão/Galpão/Garagem
	47 unid.
	44

	Pocilga
	18unid.
	18

	Armazém para Grãos Ensacados
	4 sacas
	3

	Balança para Bovinos
	4 unid.
	4

	Almoxarifado/Oficina
	3 unid.
	3

	Barracão para Granja/Avicultura
	2 unid.
	2

	Posto Metereologico 
	1 unid.
	1

	Estábulo 
	1 unid.
	1

	Secador de Grãos
	1 unid.
	1

	Balança para Veículos
	1 unid.
	1

	Usina Açúcar/Destilaria 
	1 unid.
	1


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

Infraestrutura e Serviços Públicos de Apoio à Produção / Processamento / Comercialização

O Município conta com Armazéns de Grãos ensacados p/ 13,5 toneladas; Patrulha Agrícola que é muito usada pelos produtores;
 Viveiro de Mudas Municipal que atende as necessidades dos produtores e realiza doações de mudas de eucaliptos;
O programa Energia Para Todos da ELECTRO que levou energia para todas as propriedades rurais que buscaram o serviço; 
Em algumas propriedades próximas ao perímetro urbano o abastecimento de água é feito pela SABESP, outras propriedades são abastecidas por poços artesianos comunitários ou particulares, grande maioria das propriedades possui fossa séptica;
Existe Serviço de Inspeção Municipal que é composto por agentes e fiscais sanitários que contam ainda com o auxilio da Policia Militar; 
A Feira Municipal dos Produtores foi extinta por falta de recursos, os produtos oferecidos pelos produtores apresentavam preço igual ou superior ao mercado, tornando-se desinteressante para os consumidores.
2.  Diagnóstico do Município (análise participativa com a comunidade)

2.1 Análise das Cadeias Produtivas:
Cadeia Produtiva 1:  Pecuária Leiteira
A pecuária do município é caracterizada pela pecuária extensiva, tendo o leite como principal produto, em cerca de 80% do total das propriedades do município. No entanto esse rebanho, em sua grande maioria, é caracterizado por uma baixa aptidão leiteira, o que acarreta em uma média muito baixa por lactação.

As pastagens encontram-se na grande maioria degradadas ou em fase de degradação, poucos são os produtores que fazem alguma suplementação na seca, alguns não possuem sequer uma capineira (cana ou  capim-elefante) e às vezes os que possuem fazem mau uso, por falta de capacitação, ocasionando uma queda brusca na produção e falhas na reprodução, e conseqüentemente, baixa produtividade. 

Grande parte das propriedades extinguiram ou diminuíram drasticamente seus rebanhos para ceder espaço a cana de açúcar, aumentando assim o êxodo rural. A mão de obra disponível se tornou escassa, cara e pouco capacitada. Assim o setor vivencia um momento de regressão, individualismo e comodismo. Devido ao grande transito de caminhões usineiros pelas estradas, existe uma dificuldade ainda maior para o transporte escolar e escoamento da produção de leite, principalmente em dias chuvosos.  As propriedades apresentam baixo nível de tecnologia, falta de infra-estrutura básica de produção, desorganização do setor produtivo, empobrecimento do solo devido á falta de adubação e correção do solo e o produtor ainda esbarra na falta de estímulo de comercialização local, desestímulo ao uso de créditos agrícolas, descapitalização do produtor, falta de política agrícola que apóie o produtor e falta de capacitação no planejamento da atividade.
a. Pontos Fortes:  • Baixo custo de produção;

• Insumos acessíveis (comercialização local);

• Diversidade de técnicas produtivas eficientes disponíveis ao produtor;

• Facilidade de obtenção de informações pela presença de grupos como EMBRAPA Gado de leite, CATI, IEA, IAC, PENSA, ITAL, ESALQ;

• Assistência técnica capacitada, prestação de serviços por técnicos particulares e da C.A.;

• Facilidade na obtenção de sêmen, o município possui programa para doação de sêmen á produtores interessados;

• Disponibilidade de maquinário, próprio ou alugado da APRAM ;
• Mão de obra familiar;
• Negocio próprio;
• Aptidão do produtor devido a herança cultural; 
• Presença de laticínios na região;
• Atividade proporciona uma renda mensal ao produtor;

• Grande parte dos produtores trabalham com rebanho misto, o que lhes confere outra atividade econômica de suporte;
b. Pontos Fracos: • Disparidade de valores sobre o produto em diferentes propriedades;
• Empresas que oferecem melhor remuneração não adquirem pequenas quantidades;

• Baixo níveo  tecnológico das propriedades;

• Baixa qualidade do produto final (apresentando problemas microbiológicos, falta de tanque resfriador, falta de ordenhadeira mecânica); 
• Manejo Incorreto dos animais e das pastagens;

• Nutrição Animal precária;

• Falta de investimento em genética bovina e prevenção de doenças;

• Baixa produtividade do rebanho e alta incidência de enfermidades;
• Baixa capacitação técnica dos funcionários (quando há);

• Baixo conhecimento gerencial dos produtores;

• Infraestrutura básica precária;

• Dificuldade para escoação da produção;

• Problemas com segurança nas propriedades rurais.

• Falta de união e organização entre os pequenos produtores;
• Enquadramento na normativa 51, que visa qualidade intrínseca do leite.  

c. Ameaças: • Ausência de políticas governamentais para o setor;
• Imagem negativa do setor;

• Desvio de atenção da iniciativa privada e do governo para outras atividades econômicas, como indústria e comercio;
• Facilidade de importação do leite Argentino a baixo custo;

• Potencial de compra de parte dos consumidores reduzido; 
• Poder de compra na mão de grandes redes varejistas, que só recolhem grandes quantidades e com qualidade comprovada gerando uma concorrência desleal entre grandes e pequenos produtores;
•Altas Taxas de juros e difícil acesso as linhas de credito existentes, devido à burocracia;
• Alta dispersão de preços ao longo do ano;

• Furtos nas propriedades;
• Elevada carga tributaria, leis trabalhistas e ambientais inadequadas;
d. Oportunidades: • Mercado consumidor interno

• Rebanho geneticamente adaptado para nosso clima;
• Espaço para melhoria da qualidade do leite, investimento em genética, rastreabilidade e estratégia de exploração de nicho de mercado;
• Aumento da disponibilidade de alimento alternativos, como o bagaço de cana, para os animal;

• Possibilidade de uso eficiente do conhecimento técnico disponível pelos centros de excelência em pesquisa (via internet);
• Exploração de seguimentos do mercado com desenvolvimento de novas bebidas a base de leite e produtos para classe C, D e E;
• Introdução do leite nos programas sociais e na merenda escolar; 

• Clima favorável; 

• Permite agregação de valores
• Linhas de financiamento;
• Existência de considerável numero de técnicos capacitados na área a disposição do produtor; 

• Diversos cursos de capacitação oferecidos pelo município gratuitamente. 
 Cadeia Produtiva 2: Pecuária de Corte
O município não possui uma pecuária de corte de grande impacto, porém  essencial para a economia do mesmo.

Grande parte das propriedades apresentam rebanhos mistos, onde uma pequena fração é destinada ao corte. São poucas, porem bastante expressivas, as criações exclusivas de gado de corte, gerando empregos e capacitando  uma fração dos trabalhadores rurais, dando oportunidades para os jovens que ingressam nesse ramo, oferecendo capacitação para que esses supram as necessidades das propriedades, formando inseminadores, tratadores e técnicos em gestão da propriedade, dando-lhes suporte para que esses aprendam a negociar e detectar problemas presentes ou que possam surgir.
a. Pontos Fortes: • Alto consumo do produto;
• Facilidade de comercialização;

• Grande procura pelo produto;
• Animais rústicos e adaptados ao clima;
• Boa adaptação a confinamentos e semi-confinamentos;
• Facilidade para obtenção de insumos;

• Alta disponibilidade de sêmen de qualidade no mercado; 
• Genética 

• O valor de mercado é determinado e seguido em cada região, só existindo diferença de preço entre as categorias que se dividem o rebanho; 
• Necessidade de pouca mão de obra para o manejo de grande numero de animais;
b. Pontos Fracos: • Abates clandestinos;
• Distancia de Frigoríficos;
• Longo período para que o animal atinja o peso ideal;
• Necessidade de suplementos e rações balanceadas para melhor desempenho;
• Quando criados a pasto necessita de uma área significativa por animal, muitas vezes levando o produtor a arrendar terras;

• Mão de obra contratada;
• Em diversas propriedades o proprietário raramente está presente;
• Problemas sanitários;
• Investimento demora a ter retorno;
• Alto custo de rações, suplemento e minerais;
• Animais agressivos e de difícil manejo;
• Falta de uso da tecnologia em propriedades menores (instalações inadequadas);
• Manejo incorreto ou insatisfatório; 
c. Ameaças

• Furtos

• Ameaças de surtos como a Febre Aftosa e Encefalopatia Espongiforme Bovina;
• Condenação da carcaça nos frigoríficos, diminuição do valor pago pela @ devido a problemas sanitários;
• Imagem negativa da carne vermelha junto ao consumidor;

d. Oportunidades

     • Concorrência de frigoríficos em épocas de menor oferta do produto;

     • Exportação;

     • Forte crescimento na taxa de abate nos últimos anos;
     • Redução de barreiras para o produto brasileiro no mercado externo; 
Cadeia Produtiva 3: SERINGUEIRA

a.  Pontos Fortes: 
·  Emprega mão de obra familiar;

· Negocio próprio;

· Permite consorcio com outras culturas anuais nos 4 primeiros anos

· Baixo custo de manejo após formação

· Permiti iniciar e parar a qualquer momento sem perdas consideráveis 

· Cultura com uma duração longa (+ ou – 40 anos)

· A madeira pode ser empregada na fabricação de móveis 

· Renda constante (Mensal ou quinzenal)

· Organização dos produtores para aquisição de insumos e mudas a custos menores;

· Possibilidade de uso eficiente do conhecimento técnico disponível pelos centros de excelência em pesquisa (via internet).

b. Pontos fracos: 
·  Tempo demorado de retorno financeiro (7 anos em média) 

·  Falta de mão de obra qualificada;

·  Manejo inadequado 

·  Falta de Maquinários específicos para tratamentos fitossanitários 

·  Falta de união e organização entre os pequenos produtores

c. Ameaças: 
• Altas Taxas de juros e difícil acesso as linhas de credito existentes, devido à burocracia;

d. Oportunidades: 

• Existência de empresas compradoras em municípios visinhos 

• Clima e solo favorável;

• Baixa necessidade de Insumos em relação a outras culturas

 • Facilidade de obtenção de informações pela presença de grupos como CATI, Borbras – Jales, Grupo Hevea, Uni Látex – Buritama

• Orientação Técnica Gratuita aos produtores
Presença de vários viveiros de mudas de alta qualidade na região

 • Cursos de capacitação para trabalhadores oferecidos pelos órgãos de extensão rural;
Cadeia Produtiva 4: EUCALIPTO
a. Pontos Fortes: • Emprega mão de obra familiar;

• Negocio próprio;

   Permite consorcio com outras culturas anuais nos 2 primeiros anos

   Baixo custo de manejo após formação

   • Possibilidade de uso eficiente do conhecimento técnico disponível pelos centros de excelência em pesquisa (via internet).
    b. Pontos Fracos: • Tempo demorado de retorno financeiro ( 4 a 8 anos em média) 

• Falta de mão de obra qualificada;

  Predominância de uma única variedade (E. citrodoro)

• Manejo inadequado 

• Falta de união e organização entre os pequenos produtores

c. Ameaças: • Altas Taxas de juros e difícil acesso as linhas de credito existentes, devido à burocracia;
d. Oportunidades: 
             • Existência de empresas compradoras em municípios visinhos 

• Clima e solo favorável;

• Baixa necessidade de Insumos em relação a outras culturas

• Orientação Técnica Gratuita aos produtores
Presença de vários viveiros de mudas de alta qualidade na região

 • Cursos de capacitação para trabalhadores oferecidos pelos órgãos de extensão rural;

Outros produtos como óleo e celulose
Cadeia Produtiva 5: Cana de Açúcar 
a. Pontos Fortes: Cultura com rebrota para até 5 cortes com a mesma muda,

Negocio próprio,

Baixo custo de manejo.

Possibilidade de uso eficiente do conhecimento técnico disponível pelos centros de excelência em pesquisa (via internet),

b. Pontos Fracos: Falta de união e organização dos pequenos produtores,

Concorrência de grandes produtores, 

Manejo inadequado,

c. Ameaças: 
Altas taxas de juros e difícil acesso as linhas de credito existentes, devido à burocracia

Aquisição de mudas,

Conservação das estradas
d. Oportunidades: Existência de Usinas compradoras em Municípios visinhos,

Arrendamento da terra,

Baixa necessidade de produtos químicos em relação às outras culturas,

Curso de capacitação para trabalhadores oferecidos pelos órgãos de extensão rural,

Pode ser utilizado na alimentação de gado,

Outros produtos como a produção de garapa,
Orientação Técnica Gratuita aos produtores
2.2 Análise Geral do Município

Econômica

A população econômica ativa perfaz um total de 60%, incluindo aí 177 funcionários públicos municipais, 500 trabalhadores rurais volantes e mais proprietários rurais, meeiros, arrendatários e trabalhadores do comércio.

O desemprego nas entre safras agrícolas, ainda é o um problema social, porem com a chegada da usina de álcool e açúcar no município esse quadro teve uma mudança considerável. Muitos moradores, antes desempregados, hoje ocupam um espaço na empresa, e mesmo os com baixo grau de escolaridade conseguiram um emprego fora do corte de cana, mesmo assim um grande numero de pessoas ainda tem como atividade principal o corte de cana e trabalho braçal nas lavouras de laranja. 150 famílias residem no meio rural onde a maioria é empregada prestando serviços nas propriedades.

Um total de R$ 803.828,53(oitocentos e três mil e oitocentos e vinte oito reais e cinquenta e três centavos), perfaz a arrecadação bruta mensal do município, R$ 1.652.030,56 (um milhão seiscentos e cinquenta e dois mil trinta reais e cinquenta e seis centavos) de ICMS. E R$ 4.457.717,66 (quatro milhões quatrocentos e cinquenta e sete mil setecentos e dezessete reais e sessenta e seis centavos)  de F.P.M.

Social/Cultural

Há uma Unidade Básica de Saúde – UBS – que atende através do convênio com o SUS, 24 horas por dia, com consultas médicas ambulatoriais em sistema de rotina. Em casos mais urgentes, ocorre o encaminhamento para os ambulatórios regionais – ARE Votuporanga, Nhandeara e Santa Casa de São José do Rio Preto com ambulância disponível 24h, atendendo a zona rural.  Possui uma escola estadual “José Florêncio do Amaral”. Creche municipal “Creche Dr. Lino Ítalo Braile”. Escola municipal EMEI Dionísio Tonete, com transporte oferecido gratuitamente pela prefeitura em todos os períodos para os alunos residentes na zona rural. Fundo Social de Solidariedade que presta Assistência Social as famílias, principalmente carentes. E as Organizações Rurais – 05 Associações de Produtores Rurais.

01 Instituição Financeira – Banco SANTANDER BANESPA.

01 Posto de atendimento do Bradesco (Correio).

01 Caixa eletrônico da Caixa Federal (Mercearia).

01 Sindicato Rural Patronal de Nhandeara (servindo proprietário em Monções).

01 Banco do Brasil – agência em Nhandeara (servindo produtores em Monções).

01 Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural.

Ambiental

Falta de conservação do solo, degradação e desgastes devido aos anos de cultivos sucessivos, sem preocupação com a preservação dos recursos naturais renováveis como, solo, contenção de água, vegetação e preservação do meio ambiente em geral.

Houve uma significativa evolução nos últimos anos, devido ao Programa Estadual de Microbacias Hidrográficas, onde houve uma grande conscientização generalizada na produção agropecuária, principalmente referentes à organização e comercialização, além da preservação do meio ambiente.

O aspecto físico e agro climático e ecológico propõe ao município potencialidades de empreendimentos na agricultura mecanizada.

Infraestrutura

 Na área da comunicação a população rural conta com Correios, sinal telefonia celular, internet municipal grátis. Telefone fixo (Telefônica) e telefone móvel (Telefonia Celular). 

As estradas que fazem parte do município são –Rodovia Estadual: ligando Nhandeara por 22 km e Turiúba por 12 km, perfazendo 11 km no limite do município (Rodovia Octaviano Cardoso Filho)

-Rodovia Vicinal: Acesso a Macaubal (16 km) perfazendo em acesso a bairro e propriedades no limite do município.

  -Estrada de Terra: Acesso Gastão Vidigal (13 km), perfazendo em acesso a bairro e propriedades no limite do município.

Todas as estradas e rodovias são de total importância para o escoamento da produção agrícola, por isso é importante ressaltar a necessidade de melhorias e adequações nessas.

O abastecimento de água é atendido em 100% dos domicílios, comércios, instituições, etc., na zona urbana, e no meio rural dispões de poços semi-artesianos em 62 propriedades, sendo que nas demais propriedades a distribuição de água dá-se por poços comuns (cisternas) e riachos.

O município dispõe de 100% de eletrificação no período urbano e 100% no perímetro rural dispõem de energia elétrica.

Extensão de rede: 170 km com 38112  KVA rural, 95280 KVA urbano

2.3 Quadro:
	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Pecuária Leiteira
	• Política Agrícola Governamental.  
	• Falta de interesse dos governantes

 Garantia de preços mínimos 

Pouca representatividade dos produtores.


	• Importação do leite diminuindo o valor interno do produto resultando em prejuízos ao produtor, resultando na venda do plantel para abate

Perda de anos de trabalho de seleção genética

 Êxodo Rural

Migração para a cadeia da cana. 
	• Políticas agrícolas voltadas á valorização do produto interno para a continuidade da atividade.



	
	• Manejo correto do rebanho; 


	• Falta de informação, de treinamentos, de conscientização e de recursos para o investimento em genética e nutrição; 

Problemas sanitários; 

 
	• Baixa produtividade; animais debilitados com baixa media de produção e baixa persistência de lactação; 

• Baixa qualidade do produto final;  


	• Plano de melhoria genética do rebanho leiteiro; treinamento de produtores e funcionários para melhoria do manejo dos animais, conscientização, assistência técnica capacitada para auxilio e correção dos principais problemas sanitários.

	
	• Manejo correto de pastagens 
	• Falta de informação

Falta de recursos financeiros

Mão de obra qualificada 
	• Baixa capacidade de suporte

Maior necessidade de suplementação mineral

Animais com escore corporal baixo 

Baixa produtividade

Diminuição da qualidade do produto. 


	• Orientação na divisão, adubação, irrigação e escolha de pastagens, através de dias de campo, treinamento de mão de obra. 

	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Pecuária Leiteira
	• Organização dos produtores;


	• Individualismo e falta de cooperação entre produtores;
	•Baixa representatividade

Prejuízo na compra de insumos 

Baixo poder de negociação

 Quantidade insuficiente de leite para o a comercialização com laticínios que oferecem melhor remuneração. 
	• Estimular a união dos produtores, realizar palestras e reuniões para explicação e apresentação de casuísticas. 

	
	•  Capacitação da Mão de obra; 
	• Herança de cultura conservadora

Migração da mão de obra para outras cadeias

Pouco interesse de pessoas mais jovens em aprender a função.
	• Dificuldades no manejo provocando problemas sanitários, diminuição da produção.
	• Capacitar mão de obra através de cursos. 

	
	• Investimento em genética leiteira; 


	• Animais de baixa produtividade, poucos meses de lactação, animais com problemas nutricionais e taxa de reprodução reduzida; 
	• Baixa produção, baixa qualidade do produto final, problemas reprodutivos, demora para voltar á lactação, baixa aptidão leiteira, baixa persistência de lactação.
	• Inseminação, seleção de melhores animais do rebanho, descarte de animais inaptos, uso de credito rural.

	
	• Recursos tecnológicos, adequação das propriedades; 


	• Baixo poder aquisitivo do produtor, alto valor dos equipamentos.

Necessidade de instalações adequadas.


	• Remuneração inferior Problemas para ordenhar, armazenar, resfriar e comercializar.

Menor qualidade do leite

Maior tempo gasto na ordenha


	• Incentivo tecnológico – estratégia de mercado; 

 Programa de pagamento por qualidade intrínseca; 

 Programa de capacitação técnica dos produtores, capacitação administrativa e gerencial; 

 Melhoria da infra-estrutura básica, aquisição de tanques resfriadores; 



	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Pecuária Leiteira
	• Melhoria das estradas
	• Transito de caminhos pesados com excesso de carga

Pouco interesse dos governantes

Falta de treinamento dos funcionários municipais designados a adequação das estradas

Falta de legislação municipal que regulariza o uso, manutenção e adequação de estradas rurais.
	• Estradas com leito erodido sem drenagem lateral, com poças de água, areões.

Transito lento

 Dificuldade de escoamento da produção transporte de alunos, transporte de insumos, e acesso a propriedade.
	•Programa de gestão da malha viária Municipal,

Treinamento dos funcionários envolvidos

 Elaboração, aprovação e regularização. 

Lei Municipal sobre estradas rurais.



	
	• Furtos e violência na zona rural; 


	• Falta de recursos humanos e financeiros para o policiamento destas áreas


	•Freqüentes furtos na zona rural 

Produtores com medo da violência, muitos abandonam a atividade rural

 Grande prejuízo com furto dos animais e implementos presentes na propriedade.
	• Patrulha mais acentuada nas áreas rurais, tornar mais severa a fiscalização no transporte dos animais mesmo dentro do próprio município, exigir GTA e nota de compra e venda de todos os veículos que transportarem grandes ruminantes.

Punições mais severas para esse tipo de delito.



	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Pecuária Leiteira
	• Manutenção de preços estáveis durante o ano
	• Menor disponibilidade de pastagem no período da seca.

Falta de planejamento nas propriedades com relação á produção de volumoso, silagem, etc, para alimentação animal.

Despreparo do produtor em relação a conhecimentos técnicos.
	• Variação de preços durante o ano, diminuição da produção no período da seca, variação na oferta.
	• Uso de capineiras para a alimentação na época da seca, treinamento e orientação do produtor através de palestras cursos.

	
	• Pagamento de impostos e adequação as leis ambientais.
	• Alto valor de impostos

Necessidade de isolamento e averbação 20% de área de reserva legal alem da área de preservação permanente principalmente para pequenas propriedades.
	• Provoca o desmotivação do produtor

Diminuição da área a ser explorada 

Diminuição da produção 
	• Representatividade e organização dos produtores junto aos órgãos competentes para buscar soluções. 


	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Pecuária de Corte
	• Longo período para terminação de carcaça para o abate 
	• Falta de genética, falta de suplementação e alimentação balanceada.
	• Demora para o animal atingir peso suficiente ao abate.
	• Conscientização dos produtores.

	
	• Manejo não é realizado de forma satisfatória
	• Falta de conhecimento, praticas incorretas que são passadas de pais para filhos.
	• Animais demoram mais para apresentar ganho de peso, problemas com a conversão alimentar, problemas reprodutivos, problemas sanitários.
	• Treinamentos, dias de campo, assistência técnica capacitada.

	
	• Não adequação aos métodos sanitários de produção
	• Diminuição no ganho final do produto, gastos com medicamentos e assistência medica, aumento do tempo para abate, carência devido ao uso de antibióticos, não aceitação do produto por mercados potenciais, perda com mortalidade.
	• Aumento da mortandade animal, recusa do produto por frigoríficos que oferecem melhor remuneração devido à qualidade e garantem a compra certa.
	• Assistência Técnica capacitada e conscientização do produtor e funcionários.

	
	•Instalações adequadas 


	• Baixo poder aquisitivo

Exploração em pequenas propriedades em pequena escala .


	• Dificuldade de manejo 

Freqüentes acidentes na lida com os animais .


	• Orientação

Busca por financiamentos.



	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Pecuária de Corte
	•Abates clandestinos
	• Carcaças sem certificação de qualidade, com prováveis problemas sanitários que podem acarretar em danos a saúde dos consumidores.
	• Crime contra a saúde publica, desvalorização do produto final, descrença do mercado.
	• Conscientização do produtor e do consumidor, aumentar o rigor e a fiscalização da vigilância sanitária e da policia militar.

	
	• Aquisição de rações e suplementos minerais
	• Baixo poder aquisitivo do produtor 

Falta de produtos no comercio local

Qualidade insatisfatória dos poucos produtos encontrados.
	• Maior tempo para alcançar o peso de abate

Diminuição da qualidade e maciez da carne


	• Organização dos produtores para aquisição de insumos em mercados vizinhos

	
	• Furtos e violência na zona rural; 


	• Falta de recursos humanos e financeiros para o policiamento destas áreas


	•Freqüentes furtos na zona rural 

Produtores com medo da violência, muitos abandonam a atividade rural

 Grande prejuízo com furto dos animais e implementos presentes na propriedade.
	• Patrulha mais acentuada nas áreas rurais, tornar mais severa a fiscalização no transporte dos animais mesmo dentro do próprio município, exigir GTA e nota de compra e venda de todos os veículos que transportarem grandes ruminantes

Punições mais severas para esse tipo de delito.



	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Pecuária de Corte
	• Controle de parasitas
	• Consumo de água de córregos que recebem efluentes urbanos 

Presença de canais de vinhaça a seu aberto

Uso de defensivos sem orientação técnica 

Falta de conhecimento do produtor e funcionários
	• Condenação de carcaças em frigoríficos

Perda no ganho de peso

Desvalorização do couro devido a deformações 

Diminuição da eficiência dos defensivos 
	• Orientação técnica 

Limpeza periódica das instalações

Palestras 

Campanhas de vacinações



	Seringueira
	• Retorno financeiro demorado, 
	• Ciclo longo da cultura, Plantio de mudas de ma qualidade e desuniformes, manejo incorreto de adubação e controle de plantas daninhas e fitossanitários. 
	• Prolongamento do inicio da sangria podendo chegar ate 9 anos, desuniformidade  de plantas na sangria, aumento do gasto com controle de plantas daninhas, dificuldade e demora na sangria, presença de arvores dominadas no seringal
	• Treinamentos de produtores, dia de campo, palestras

	
	• Mão de obra qualificada
	• Aumento de área plantada ocupando a mão de obra treinada, êxodo rural, baixo interesse de jovens, uso de mão de obra na cultura da cana, 
	• Baixa produtividade, sangria irregulares, menor durabilidade no período de sangria, sangrias inadequadas que favorece entrada de patogeno
	• Cursos para capacitação de mão de obra, palestras para conscientização dos produtores

	
	• Manejo adequado
	• Falta de conhecimento do produtor, 
	• Baixa produtividade, sangrias irregulares, menor durabilidade no período de sangria, sangrias inadequadas que favorece entrada de patogeno
	• Cursos para capacitação de mão de obra, palestras para conscientização dos produtores

	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Seringueira
	• Pulverizador para tratamentos fitossanitários 
	• Baixo poder aquisitivo do produtor, equipamento caro, utilização eventual
	• Danos causados por ataques de pragas e doenças
	• Organização dos produtores para aquisição conjunta

	
	• Organização dos produtores
	• Individualismo, cultural, desconfiança, falta de motivação
	 • Aquisição de insumos e mudas sem desconto, vendas
	• Palestras de motivação e orientação

	
	• Consorcio com outras culturas nos primeiros 4 anos
	• Falta de conhecimento do produtor 
	• Renda alternativa para o produtor
	• Palestras e orientação técnica

	
	• Altas Taxas de juros e difícil acesso as linhas de credito existentes
	• Burocracia
	• Diminuição na área de plantio
	• Buscar novas alternativas

	Eucalipto 
	• Retorno financeiro demorado, 
	• Ciclo longo da cultura, Plantio de mudas de ma qualidade e desuniformes, manejo incorreto de adubação e controle de plantas daninhas e fitossanitários 
	• desuniformidade de plantas na hora do corte, aumento do gasto com controle de plantas daninhas, dificuldade e demora no corte, Prolongamento do inicio do corte podendo chegar ate 8 anos
	• Treinamentos de produtores, dia de campo, palestras

	
	• Mão de obra qualificada
	• Aumento de área plantada ocupando a mão de obra treinada, êxodo rural, baixo interesse de jovens, 


	• Baixa produtividade, cortes irregulares, menor diâmetro do caule.
	• Treinamentos de produtores, dia de campo, palestras

	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Eucalipto
	• Predominância de uma única variedade (E. citrodora)
	• Falta de conhecimento dos produtores sobre as outras variedades, mercado de mudas.
	• Utilização de variedade  inadequada para devido fim.
	• Palestras, orientações de produtores.

	
	• Manejo Adequado
	• Falta de conhecimento do produtor,
	• Baixa produtividade, cortes irregulares, menor diâmetro do caule.
	• Treinamentos de produtores, dia de campo, palestras

	
	• Organização dos produtores
	• Individualismo, cultural, desconfiança, falta de motivação
	•  Aquisição de insumos e mudas sem desconto, vendas
	• Palestras de motivação e orientação

	
	• Altas Taxas de juros e difícil acesso as linhas de credito existentes
	• Burocracia
	• Diminuição na área de plantio
	• Buscar novas alternativas

	Cana – de – Açúcar 
	• Organização dos produtores
	• Individualismo, cultural, desconfiança, falta de motivação
	 • Aquisição de insumos e mudas sem desconto, vendas
	• Palestras de motivação e orientação

	
	• Manejo Adequado
	• Falta de conhecimento do produtor,
	• Baixa Produtividade, 
	• Treinamentos de produtores, dia de campo, palestras

	
	• Altas Taxas de juros e difícil acesso as linhas de credito existentes
	• Burocracia
	• Diminuição na área de plantio
	• Buscar novas alternativas

	
	• Conservação das estradas
	• Aumento do trafego de caminhões
	• Estradas esburacadas 
	• reuniões

	
	• Aquisição de mudas
	• Viveiros próprios nas usinas
	• Plantio de mudas de baixa qualidade
	• Palestras e orientação


2.4 Oportunidades / Potencialidades / Por que não explora / Efeito da exploração / Ações propostas

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Leite
	• Formação de Cooperativas de pequenos produtores de leite.

	• Dificuldade em unir os produtores e fazerem com que trabalhem juntos.

 Descrença de muitos no processo.

 Pensamento individualista. 
	• Aumento na oferta do produto final; 

 Poder para concorrer com grandes produtores;

 Possibilidade de venda á grandes empresas com melhor remuneração;


	• Análise da cadeia produtiva de cada propriedade, comparação com outras propriedades que aderiram, em outros municípios, a cooperativa, como era antes e como estão agora; 

 Esclarecimento de como funciona uma cooperativa e estudo analítico de numero de produtores e total de leite oferecido, que mercados poderiam alcançar qual aumento na renda de cada com essa união.



	
	• Melhora da qualidade intrínseca; 

.


	• Falta de conhecimento de novas técnicas de criação, falta de tecnologia, pensamento inadequado passado de pai para filho, resistência em aderir a novos hábitos.

 Falta de investimento nas propriedades.


	• Agregação de valor ao produto; 

Melhora da sanidade, manejo adequado, investimento em genética, melhora da nutrição, aumento da produção nas propriedades.
	• Aquisição de tanque refrigerador para os cooperados (comunitário) e equipamento para pasteurização do leite.

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Leite
	• Técnicos capacitados disponíveis para orientar, auxiliar e corrigir problemas existentes. 

	• Cultura dos produtores, procurando profissionais capacitados apenas para  “apagar o fogo”. 
	• Melhora das condições sanitárias do rebanho, aumento da produção, esclarecimento de duvidas, auxilio para adequação das praticas e manejo.
	• Técnico vai até o produtor, não esperando mais serem procurados, visitas periódicas, acompanhamento da produção.

	
	• Diversos cursos de capacitação na área de extensão rural oferecidos gratuitamente. 

	• Descrença no setor, falta de interesse e tempo, dificuldade para concluir os cursos, dificuldade para implantar os novos conhecimentos nas propriedades.
	• Evolução da propriedade como um todo.
	• Oferecer cursos que possuam uma linguagem mais simples, mais pratica. Passar o que se encontra no papel para a realidade do produtor, diminuir gráficos e escalas e ensinar a gerenciar de forma mais especifica e simplificada possível. Oferecer assistência técnica capacitada.

	
	• Comercialização Municipal.
	• Desunião dos produtores, quantidade insuficiente do produto final, necessidade de pasteurização.
	• Venda certificada do produto final, possibilidade de negociar valores com a prefeitura, rápida entrega, produto direcionado ao consumidor final sem laticínios intermediando.
	• Formação de cooperativas, investimentos em novas tecnologias, adequação do produtos as normas sanitárias, aumento na oferta do produto.

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Leite
	• Utilização de alimentos alternativos como o bagaço de cana de açúcar. 
	• Falta de visão empresarial, má distribuição das áreas nas propriedades, falta de conhecimento para o manejo correto, indisponibilidade de tempo do produtor. 
	• Aumento do escore corporal, aumento da produção, diminuição dos gastos com ração e suplementos, aumento da disponibilidade de volumoso na época das secas, diminuição da queda de produção na espoca das secas.
	• divisão correta das propriedades para o plantio, conscientização dos produtores e comparação de casos para que possam detectar as melhorias.

	Gado de Corte
	• Exportação
	• Problemas com sanidade, produto de baixa qualidade.
	• Aumento do valor do produto, comercialização certa.
	• Palestras de conscientização, cursos para melhoria do manejo, assistência técnica capacitada.

	
	• Aumento do consumo
	• Baixa produção, distancia dos frigoríficos, problemas sanitários e de manejo.
	• Aumento da comercialização, aumento do poder de compra e venda, capital de giro, inserção do produto em mercados potenciais.
	• Cursos de capacitação para melhoria de praticas adotadas nas propriedades, assistência técnica capacitada, conscientização do produtor e empregados.

	
	• Diminuição das barreiras internacionais para o produto brasileiro
	• Falta de qualidade sanitária, pouca visão empresarial.
	• Implantação do produto em mercados mais sólidos, que oferecem melhor remuneração e maior segurança.
	• Cursos de gerenciamento e capacitação, assistência técnica capacitada, adequação as normas sanitárias, a rastreabilidade. 


	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Seringueira
	• Clima e solo favoráveis
	• Existem outras culturas mais rentáveis, Aptidão do produtor, demora no retorno econômico
	• Renda constante na propriedade, melhora a conservação do solo e do ar, atividade produtiva por longo período 
	• Palestras, demonstração de campo,

	
	• Orientação técnica gratuita
	• Produtores auto confiantes e produtores que não confiam nos técnicos especializados, inércia, cultura conservadora
	• Baixa produtividade
	• Orientação técnicas e visitas, marketing

	
	• Baixo necessidade de insumos em relação às outras culturas
	• Falta de conhecimento dos produtores, conhecimento passado de pai pra filho, 
	• Economia no gasto com insumos, 
	• Orientação técnicas e visitas, palestras

	
	• Capacitação para os trabalhadores 
	• Falta de tempo em decorrência do Horário de realização do curso
	• Conhecimento adquirido  
	• Palestras e cursos em horários alternativos

	
	• Madeira empregada na fabricação de moveis
	• Maquinário adequado para colheita, tratamento da madeira e seringais novos
	• Renda a mais para o produtor no final do ciclo da cultura
	• Excursões  

	
	• Consorcio com outras culturas nos primeiros 4 anos
	• Falta de conhecimento do produtor 
	• Renda alternativa para o produtor
	• Palestras e orientação técnica

	
	• Altas Taxas de juros e difícil acesso as linhas de credito existentes
	• Burocracia
	• Diminuição na área de plantio
	• Buscar novas alternativas


	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Eucalipto 
	• Clima e solo favoráveis
	• Existem outras culturas mais rentáveis, Aptidão do produtor, demora no retorno econômico
	• Melhora a conservação do solo e do ar
	• Palestras, demonstração de campo,

	
	• Orientação técnica gratuita
	• Produtores auto confiantes e produtores que não confiam nos técnicos especializados, inércia, cultura conservadora
	• Baixa produtividade
	• Orientação técnicas e visitas, marketing

	
	• Baixo necessidade de insumos em relação às outras culturas
	• Falta de conhecimento dos produtores, conhecimento passado de pai pra filho, 
	• Economia no gasto com insumos, 
	• Orientação técnicas e visitas, palestras

	
	• Consorcio com outras culturas nos primeiros 2 anos
	• Falta de conhecimento do produtor 
	• Renda alternativa para o produtor
	• Palestras e orientação técnica

	
	• Capacitação para os trabalhadores 
	• Falta de tempo em decorrência do Horário de realização do curso
	• Conhecimento adquirido  
	• Palestras e cursos em horários alternativos

	
	• Outros produtos como Óleo e celulose
	• Não tem empresa compradora
	• Renda a mais para o produtor, aumento do lucro
	• Excursões 


	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Cana – de – Açúcar 
	• Arrendamento da terra
	• Medo de acabar com a terra (propriedade)
	• Dinheiro mensal para quem ta com a terra parada e sem alternativa de plantio ou dinheiro
	• Palestras, Orientação técnica

	
	• Baixa necessidade de produtos químicos em relação às outras culturas
	• Falta de conhecimento dos produtores
	• Economia na aquisição de defensivos
	• Orientação técnicas e visitas, palestras

	
	• Orientação técnica Gratuita
	• Produtores auto confiantes e produtores que não confiam nos técnicos especializados, inércia, cultura conservadora
	• Baixa produtividade
	• Orientação técnicas e visitas, marketing

	
	• Capacitação para os trabalhadores 
	• Falta de tempo em decorrência do Horário de realização do curso
	• Conhecimento adquirido  
	• Palestras e cursos em horários alternativos


3. Diretrizes: prioridades / indicadores / estratégias / instituições envolvidas

	Prioridade
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	1
	• Organização dos produtores.


	• Numero de grupos formados.
	• Envolver produtores em um mesmo projeto, estimular a compartilhação de experiências, apresentarem resultados de outras cooperativas que deram certo. 
	• Prefeitura Municipal, Associação dos Pequenos Produtores Rurais de Monções, Casa da Agricultura e CATI.

	2
	• Treinamento de mão de obra
	• Numero de pessoas capacitadas 
	• Cursos 
	• Casa da Agricultura/CATI, Prefeitura Municipal e SENAR

	3
	• Melhoramento genético do rebanho
	• Numero de animais inseminados 

Numero de reprodutores adquiridos 
	• Programa de inseminação
	• Casa da Agricultura/CATI, Prefeitura Municipal

	4
	• Melhora da sanidade do plantel.


	• numero de óbitos nas propriedades
	• cursos, orientação técnica, dia de campo, palestras
	• Casa da Agricultura/CATI, Prefeitura Municipal e SENAR

	6
	• Melhora da qualidade do leite.
	• Litros de leite resfriado dia


	• cursos, orientação técnica, dia de campo, palestras
	• Casa da Agricultura/CATI, Prefeitura Municipal e SENAR

	7
	• Melhora da Nutrição Animal.
	• Numero de animais em idade reprodutiva de 24 a 30 meses. 
	• cursos, orientação técnica, dia de campo, palestras
	• Prefeitura Municipal, Associação dos Pequenos Produtores Rurais de Monções, Casa da Agricultura e CATI.



	Prioridade
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	8
	• Mini usina de leite  
	• Litros de leite beneficiados 
	•  Leite pasteurizado no próprio município, agregando valor e possibilitando a prefeitura municipal, hospitais, prefeituras da região e demais estabelecimentos comprem o produto finalizado direto da cooperativa. 


	• Prefeitura Municipal, Associação dos Pequenos Produtores Rurais de Monções, Casa da Agricultura e CATI.

	9
	•Disponibilidade tecnológica para auxilio dos cooperados. 


	• Avaliação do rendimento, comparação com técnicas desprovidas de tecnologia com as que se beneficiam desta.
	• Disponibilidade de tecnologia e melhora da qualidade do leite com a armazenagem em ambiente refrigerado. 

• Introdução do produto nos projetos sociais, alimentação escolar e em outros campos de atuação da prefeitura.

	• Prefeitura Municipal, Associação dos Pequenos Produtores Rurais de Monções, Casa da Agricultura e CATI.

	10
	• Melhoria da qualidade do látex
	• Índice de qualidade DRC
	• Orientação técnica para Manejo adequado, análise do produto na propriedade, treinamento da mão de obra
	• CATI, PM, SENAR

	Prioridade
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	11
	• Melhorar a produtividade do látex
	• Número de plantas em sangria, 

produção por há,
	• Orientação técnica para manejo adequado
	• CATI, PM, SENAR

	12
	Orientar sobre espaçamento de plantio de espécies florestais
	Diâmetro do caule
	Orientação técnica para o manejo adequado do espaçamento de plantio  para determinado fim da madeira.
	CATI, PM, 

	13
	• Intensificar e aprimorar os serviços de Rotina
	• Levantamento do IEA, Atualização do Lupa, 

Venda de sementes 10 sacos, 

Media de 50 Atestados emitidos por mês,

40 Guia de transito, 30 Atestados de vacinação,

50 animais atendidos mês. Vacinação contra raiva animal, vacinas contraceptivas em fêmeas errantes. Palestras e conscientização sobre problemas sanitários e doenças infectocontagiosas. Mobilização contra os Maus tratos aos animais.

Elaboração de  1 FEAP

5 PRONAF mês.
	• Atender o produtor e os moradores do município, em todos os sentidos, da melhor maneira possível. 
	• Casa da Agricultura/CATI, E.D.A., Prefeitura Municipal e outros órgãos de apoio. 




4. Planejamento da Execução:

4.1 iniciativas para o desenvolvimento rural em andamento: instituições envolvidas, planos, programas, projetos, metas, prazo, recursos, beneficiários.

	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	• Treinamento de mão de obra 
	• Casa da Agricultura, Prefeitura, APRAM e SEBRAE.
	• Capacitação de 20 produtores em manuseio de ordenhadeiras mecânicas, tratores e máquinas para o plantio, tanque refrigerador e misturador de leite.
	• Inicio 2009 até 2013
	• Governo do Estado, Prefeitura Municipal, Associação dos Pequenos Produtores Rurais de Monções, Casa da Agricultura e CATI.
	• Pequenos produtores de leite.

	• Programa de Inseminação Artificial 
	• Casa da Agricultura, CATI, Prefeitura Municipal.
	• 15 propriedades envolvidas
	• Inicio 2009 até 2013
	• Prefeitura Municipal
	• Pequenos Produtores Rurais

	• Artesanato e Confeitaria – Grupo de Mulheres com Atividades não Agrícolas.
	• Casa da Agricultura, CATI, Prefeitura Municipal, CRAS, Fundo Social e SENAR.
	· 20 mulheres capacitadas.
	• Inicio 2009 até 2013
	• Prefeitura Municipal, CRAS e Fundo Social.
	• Pequenos Produtores Rurais 

	• Município Verde Azul
	• Prefeitura Municipal, Casa da Agricultura/CATI, E. E. José Florêncio do Amaral
	• Aquisição de 2.500 mudas para revitalização do município.

	•  Inicio 2009 até 2013
	• Prefeitura Municipal
	• Município como um todo.

	• Atendimento clinico a animais de pequeno e grande porte residentes na zona urbana e rural dos moradores do município. 
	• Casa da Agricultura/CATI e Prefeitura Municipal. 
	200 atendimentos 
	• Inicio 2009 até 2013
	• Prefeitura Municipal
	• Município como um todo.

	• Rotina
	• Casa da Agricultura/CATI e Prefeitura Municipal
	• 20 Levantamentos do IEA, 150 Atualizações do Lupa, 

Venda de 60 sacos de sementes, 

60 Atestados, 300 Guias de transito, 400 Atestados de vacinação,

150 Animais atendidos. 400 animais vacinados contra raiva animal, 70 vacinas contraceptivas em fêmeas errantes. 04 Palestras e conscientização sobre problemas sanitários e doenças infectocontagiosas. Elaboração de 03 Projeto de FEAP e 06 Projetos de
PRONAF 


	Inicio 2009 até 2013

	• CATI
	• Município como um todo.


4.2 novas iniciativas necessárias para atendimento das diretrizes do plano: instituições, planos, programas, projetos, recursos humanos e financeiros, metas, prazo, beneficiários.

	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	• Aperfeiçoamento tecnológico Leite
	• CATI Leite, SEBREtec, Prefeitura Municipal e Casa da Agricultura.
	• Aumentar em 20% a produção média de leite por hectare por ano; Aumentar em 20% a renda média por hectare por ano; 
	• Inicio 2010, termino em 2013.
	• Governo Estadual, SEBRAI, Prefeitura Municipal de Monções e Produtores. 
	• Pequenos produtores de leite.

	• Adequação das Estradas Rurais
	• Prefeitura municipal, NOROMIX, Açucareira Virgolino de Oliveira

	• Adequação de 4,0 Km de estradas Rurais Municipais.
	• Termino até 2013
	• NOROMIX, Virgolino de Oliveira, Prefeitura Municipal.
	• População Rural em Geral.

	• Projeto de organização dos produtores
	• Associação Pequenos Produtores Rurais de Monções, Prefeitura Municipal, Casa da Agricultura e CATI.
	• Elaboração de 01 Projeto para Aquisição de equipamento de Pasteurização do Leite através de doações.
• Elaboração de 01 Projeto de Misturador de ração.
• Elaboração de 01 Projeto para comercialização do produto final (leite) tipo UHT pela Associação de Produtores Rurais de Monções, através de doações de equipamentos. 

	• Inicio em 2010 e término 2013
	• Governo do Estado de São Paulo, Prefeitura Municipal, Associações e Recursos próprios dos produtores.
	• Pequenos produtores de leite.

	• Conservação do solo – Projeto de controle da erosão
	• Casa da Agricultura, CATI, Prefeitura Municipal.
	Execução de terraceamento em 50 há em propriedades do município.
	• Execução até 2013
	• Prefeitura Municipal
	• Produtores Rurais

	• Cursos de Gerenciamento 
	• SEBRAE, Casa da Agricultura, Prefeitura Municipal e CATI.
	• Capacitar  20 produtores rurais para gerenciar suas propriedades e fazer de seu negocio uma atividade rentável.
	• Os cursos são realizados periodicamente e sempre que aparecem interessados.
	• Governo Estadual, SEBRAI, Prefeitura Municipal de Monções e Produtores. 
	• Pequenos Produtores de leite.

	• Projeto para recuperação de Nascentes e Matas ciliares.
	• Casa da Agricultura, CATI, Prefeitura Municipal e Virgolino Oliveira.
	Fazer 01 levantamento das nascentes assoreadas na microbacia e realizar o processo de recuperação de 03 nascentes.
	• Até 2013
	• Prefeitura Municipal, Virgolino de Oliveira
	• Produtores Rurais

	• Projeto para mistura de ração.
	• Associação Pequenos Produtores Rurais de Monções, Prefeitura Municipal, Casa da Agricultura, CATI e Produtores Rurais. 
	Mistura de 10.000 Kg de ração balanceada pela cooperativa e fornecimento da mesma aos cooperados por valor simbólico (apenas o gasto na fabricação). 
	• Inicio projeto em 2012.
	• Governo do Estado de São Paulo, Prefeitura Municipal, Associações e Recursos próprios dos produtores.
	• Pequenos produtores de leite.

	• Aumento da produtividade e qualidade do látex
	• CATI, PM, SENAR
	Realizar levantamento em 10 produtores, aumentar em 10%  a produtividade, 
	• De 2010 a 2013
	• CATI e PM
	• Produtores de seringueiras


5. Instituições envolvidas

Prefeitura Municipal de Monções SP, Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural, Casa da Agricultura e CATI.
                                                        Monções, 29 de Outubro de 2009.

_________________________________

Valtolino Valdir Maria Alves

Prefeito Municipal

O Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural aprova este plano

__________________________________________

Percival Romeiro 

Presidente do CMDR

